
dirigido) 0,890 + (2,880 + 1,120); trifluralin (PPI) + (MSMA + cyanazine)? (Pós 
semi-dirigido) 0,445 + (2,660 + 2,450). Os resultados mostraram que o trifluralin 
em associação com herbicidas em pré-plantio incorporado, pré-emergência e pós 
inicial, não apresentou período de controle suficiente para a exigência da cultura, 
sendo necessário complementá-los com capinas manuais. As fórmulas com trifluralin 
não incorporadas, em mistura com alachlor e diuron, também não ofereceram 
controle até a colheita, sendo necessário a complementação através de capinas. 
Quanto à fitotoxicidade, os tratamentos com lactofen apresentaram sintomas de 
fitotoxicidade com posterior recuperação, não afetando significativamente a produ­
ção, porém, houve retardamento da colheita. A melhor produção foi obtida com 
a associação de trifluralin em pré-plantio incorporado e a mistura de MSMA + diuron 
em pós emergência semi-dirigida.

^Herbiflan CE, ^Herburon 500 SC, ^Acert SC, ^Lance CE, ^Cobra CE, ^Fortex FW, 
?Bladotyl SC.

137-ESTUDO DE MISTURAS DE HERBICIDAS PARA O CONTROLE DE PLANTAS
DANINHAS NAS PRINCIPAIS REGIÕES ALGODOEIRAS DE MINAS GERAIS.
J.P. LACA-BUENDIA * *EPAMIG/ Ç. Postal 515, 30.180, Belo Horizonte, MG.

Com o objetivo de se avaliar a melhor combinação de herbicidas nas principais 
regiões algodoeiras no estado de Minas Gerais, foram conduzidos dois ensaios: em 
Janaúba, solo Aluvial, textura franco-siltoso, com 14% de argila, 1,60% de matéria 
orgânica e pH igual a 6,2 e em Capinópolis, Latossolo Roxo, textura argila, com 
52% de argila, 2,83% de matéria orgânica e pH igual a 62. O cultivar usado foi o 
"EPAMIG-3", plantado em 07.12.84, para Janaúba e "IAC-17" plantado em 23.10. 
82, para Capinópolis. Foi testada a eficiência dos herbicidas pendimethalin"! + 
alachlor2 + diuron3, nas doses de 0,825 + 0,72 + 0,90 kg/ha; metolachlor4 + pendi- 
methalin + cyanazine5, nas doses de 1,08 + 0,85 + 0,75 kg/ha, alachlor + cyanazi- 
ne5, nas doses de 1,08 + 0,85 + 0,75 kg/ha, alachlor + cyanazine nas de 2,0 + 1,2 
kg/ha; acetochlor6 + diuron, nas doses de 2,88 + 1,80 kg/ha; acetochlor + cyana­
zine, nas doses de 2,88 + 1,5 kg/ha; fluometuron + metolachlor?, na dose de 4,0 
kg/ha; metolachlor + prometryne8, na dose de 3,0 kg/ha; oxyfluorfen9 de 2,52 
kg/ha; cyanazine + sinmethilinIO, na dose de 1,5 + 1,25 kg/ha; imazaquim11 + 
alachlor, na dose de 0,15 + 1,44 kg/ha, todos aplicados em pré-emergência e diuron 
na dose de 1,5 kg/ha, em pré-emergência, seguidos de fluazifop-butil12 na dose de 
0,38 kg/ha; setoxydim13( na dose de 0,23 kg/ha e clopropoxydim14, na dose de 
1,0 kg/ha, todos aplicados em pós-emergência total, em mistura com óleo mineral15 
a 1.5 l/ha. Para efeito de comparação, utilizou-se um tratamento sem capina e outro 
com capina manual. O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso com quatro 
repetições. Avaliou-se o número de plantas daninhas dentro de uma área de 1m2, 
escolhida ao acaso, dentro de cada parcela, 30 e 50 dias após a aplicação dos herbi­
cidas. As aplicações foram realizadas com pulverizador costal pressurizado a CO2- 
Para Janaúba, utilizou-se o bico 110.02, consumo de 275 l/ha de calda pressão de 
2,8 kg/cm2 na apiicação de pré-emergência, realizada em 07.12.84, entre 9:00 h e 
10:40 h, com temperatura do ar, às 9:00 h, de 26,2oC; e bico 95.02, consumo de 
300 l/ha de calda, pressão de 2,8 kg/cm2 na aplicação de pós-emergência total, 
realizada em 28.12.84, entre 7:00 h às 8:00 h, com temperatura do ar, às 9:00 h, 
de 28,4°C. Em Capinópolis, utilizou-se o bico 110.02, consumo de 312 l/ha decaí­
da, pressão de 2,8 kg/cm2 na aplicação de pré-emergência, realizada em 24.10.84, 
entre 14:15 h às 16:30 h, com temperatura do ar, às 16:00 h, de 25,5°C e para pós- 
emergência total, realizada em 15.11.84, entre 8:15 h e 8:45 h, com temperatura 
do ar, às 9:00 h, de 27,7°C. As precipitações registradas durante o ciclo da cultura 
foram de 885,5mm, em Janaúba, e de 13,64mm, em Capinópolis. As plantas dani­
nhas que ocorreram em maior densidade em Janaúba foram: timbete (Cenchrus
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echinatus); pimentinha (Eclipta alba) e caruru (Amaranthus sp.) e, em Capinópolis, 
foram: timbete (C. echinatus), benzinho (Acanthospermum hispidum) e trapoeraba 
(Commelina benghalensis). Em Janaúba, nenhuma das misturas mostrou-se fitotó- 
xica para a cultura. Verificou-se que aquelas que proporcionaram maiores rendi­
mentos foram: pendimethalin + alachlor + diuron, com 2413 kg/ha: diuron (PE) 
+ setoxydim (Pós-total), com 2367 kg/ha e diuron (PE) + Selectone (Pós-total), 
com 2300 kg/ha, sendo que a testemunha capinada apresentou 2374 kg/ha. As 
misturas que apresentaram maior controle para o total de espécies de plantas dani­
nhas foram acetochlor + diuron, com 98,10%e 80,83%, fluometuron + metolachlor, 
com 93,36% e 77,86%, pendimethalin + alachlor + diuron, com 84,83% e 60.87% e 
acetochlor + cyanazine, com 93,36% e 65,02% aos 30 e 50 dias da aplicação, respec­
tivamente. Em Capinópolis, nenhuma das misturas mostrou-se fitotóxica para a 
cultura. Verificou-se que as misturas que apresentaram maiores rendimentos foram 
cyanazine + sinmethilin, com 2676 kg/ha e metolachlor + prometryne, com 2448 
kg/ha, sendo que a testemunha capinada apresentou 2505 kg/ha. As misturas que 
apresentaram maior controle para o total das espécies de plantas daninhas foram 
oxyfluorfen, com 71,43% e 75,97%,cyanazine + sinmethilin, com 77,14% e 48,70% 
e fluometuron + metolachlor, com 74,28% e 55,84% aos 30 e 50 dias da aplicação, 
respectivamente.

lHerbadox 550E, 2Laço 48 CE, 3Staron FW 60%, 4Dual 72%, õBladex SC 50%, 
6fist 960 g i.a/l, 7Cotoran Multi 250 g i.a./ha + Dual 250 g i.a./ha, 8 Cordal 500 
EC, 9Goal BR 840 g i.a./l, 10Cinch 939 g i.a./l, liScepter 200 g i.a./l, 12Fusilade 
250 g i.a./l, 13Poast 184 g i.a./l, 14Selectone 480 g i.a./l, 15Assist.

138 -CONTROLE DE GRAMÍNEAS ANUAIS EM ALGODÃO HERBÁCEO COM QUA­
TRO GRAMINICIDAS POS-EMERGENTES. L.S.P*CRUZ*, J.C.V.N.A. PEREIRA* 
e A.L.M. MARTINS*. *lnstituto Agronômico, Campinas, SP.

As gramíneas anuais se constituem em um sério problema em culturas anuais, 
incluindo a do algodão herbáceo. Ultimamente têm sido desenvolvidos diversos her­
bicidas de aplicação em pós-emergência, com características graminicidas. Com a 
finalidade de se conhecer os efeitos de quatro novos graminicidas sobre duas gramí­
neas anuais bastante freqüentes em cultura de algodão no Estado de São Paulo, assim 
como a ação desses herbicidas sobre as plantas da cultura, foi conduzido um experi­
mento de campo, na Estação Experimental de Ribeirão Preto com fluazifop-p-butil 1 
a 125 e 188 g/ha, clopropoxydim2 a 200 e 300 g/ha, fenoxaprop-eti|3 a 180 e 
240 g/ha e alloxydim-sodium4 a 900 a 1125 g/ha. Todos os herbicidas foram aplica­
dos com a adição de tensoativos. O algodão IAC-19 foi plantado em 20.11.84 e a 
aplicação dos herbicidas foi realizado em 18.12.84, com nove tratamentos obede­
cendo a um delineamento estatístico de blocos ao acaso e três repetições. Parcelas de 
20,00 m2 (4,00 x 5,00 m), com quatro fileiras de algodão cada. As aplicações foram 
feitas com pulverizador costal à pressão ajustada de 2,8 kg/cm2, com volume de calda 
pulverizada de 300 Iitros/ha. A barra de pulverização estava equipada com quatro 
bicos 80.03. Aos 10 e 20 dias após a aplicação (DAT) foi realizada amostragem de 
plantas daninhas para se conhecer o efeito dos tratamentos sobre as gramíneas, com 
notas baseadas na escala da EWRS (European Weed Research Society). Aos 20 DAT 
também foi feita contagem das gramíneas por espécie, em 1,00 m? por parcela. A 
ação dos herbicidas sobre os algodoeiros foi medida por avaliação visual dos possíveis 
sintomas de intoxicação na parte aérea, aos 10 e 20 DAT; número de plantas por 
parcela, por ocasião da colheita; altura média das plantas na colheita e, produção de 
algodão em caroço. Todas as parcelas do experimento receberam a aplicação de 
carpideira tipo planet em 04.01.86, quando os algodoeiros estavam com 48 dias. Os 
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